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Capa

Como resultado de todos estes fatores houve queda
no número de atendimentos, queda na qualidade do
pagamento dos investimentos e por conseqüência as
empresas comercializadoras de equipamentos transfe-
riram as responsabilidades para as financeiras que pas-
saram a intervir nas clínicas e hospitais, algumas vezes
retirando equipamentos por falta de saldo das parcelas.

Mesmo assim, e para não perder o costume,
diversas compradoras de serviços passam agora a
inovar, criando pacotes unilaterais, onde determinam
preços incompatíveis com a manutenção da atividade e
dão prazo para aceitação da imposição financeira.

O diagnóstico, que a diretoria do Colégio Brasileiro
de Radiologia faz, é grave: muito provavelmente os
valores que estão sendo impostos à rede credenciada
foram já acertados com determinadas �prestadoras de
serviços�, valores estes seguramente sugeridos por estas
�prestadoras� que, pela adoção do �dumping�, procuram
fazer uma reserva de mercado, para compensar o ganho
através do volume, sem se preocupar que, com esta
postura, tornarão inviabilizada toda a atividade de muitas
clínicas e hospitais que não poderão se adaptar a este
tipo de promoção de preços.

A assessoria jurídica do Colégio Brasileiro de
Radiologia e Diagnóstico por Imagem será acionada e
irá se posicionar a respeito.


